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Foi um grande acontecimento político e so
cial a visita do Dr. Adhemar de Barros e sua 

luzida comitiva a Lençóis Paulista
0 Snr. Lutéro Uargos o t^ p a n b a u a  o Snr. Souernaõor

Como é de domínio públiàsi, a visita do sr. governadoi do 
Estado e seus companheiros de viagem, fói para nossa terra, um 
grande acontecimento social e político, marcando na históiia de 
Lençóis Paulista uma belíssimá página.

Não obstante, a forte chuva que desencadeou à tarde tôda, 
grande massa popular esperava os ilustres visitantes, em frente ao 
«Übirama Tênis Club^.

Chegando, sua Excia. imediatamentç inaugurou o ^Ubirama 
Tenis Club» e a Sociedade Rádio Difusora de nossa terra.

Nesse momento, tivemos o ensejo de ouvir a palavra do 
Revmo. Vigáik) Padre Salustio Rodrigues Machado, que saudou o 
sr. governador e seus membros de comitiva.

Logo após, fez-se ouvir o sr. Lutéro Vargas, filho do presi
dente eleito, que muito se sentia feliz por estar no meio de gran
de número de amigos do Dr. Adhemar.

Encerrando as cerTmônias foi servido aos presentes um coque
tel de champagne.

innuBURflÇflo da casa  da lauoura
Constando do programa, foi inaugurada também a Casa da 

Lavoura, e saudando o sr. governador e seus companheiros, pro
feriu belissíma oração o dr. Cláudio Pinheiro Mar^iado.

A Pedra Fundamental
Aproveitando nm pequeno intervalo da chuva, que também quis 

compartilhar dás grandes festas o sr. governador lançou a pedra 
fundamental do futuro* edifício do Posto de Puericultura que será 
edificado em Lençóis Paulista.

Por essa ocasião fez-se ouvir o Dr. Basílio Lossaso Sobrinho.
No Cine Guaroni

No Cine Guarani, teve lugar a entrega dos certificados aos 
formandos do Ginásio do Estado «Geraldo de Barroso, estando 
presente o sr. Governador, membros da comitiva, sr. Geraldo de 
Barros e sr. Lídio Bosi;

Abriu a sessão o professor Valdemar Rosa, diretor de esta
belecimento.

Falou, em nome dos Formandos o sr. Adolfo Ranzani, de
clamou a srta. Nites Jacon e por fim, falou g sr. Geraldo Pereira 
de Barros, prefeito municipal.

Seguiu-se a entreda dos certificados, terminando a cerimônia. 
O banquet*

Como estava previamente marcado, nocBar São Paulo», teve 
lugar grandioso banquete, tomando parte elementos representativos 
de Lençóis Paulista e cidades vizinhas.

Saudou sua Excia. o sr. Gino Bosi, presidente da Câmara 
Municipal.

O SI. governador, tomando a palavra, falou por um espaço de 
quarenta minutos, contornando importante assunto de sua vida 
política.

Findando a sua oração, Dr. Adhemar de Barros foi aplaudidis-
simo.

0 BAILE
Nos salões do «Ubirama Tenis Clube», teve lugar o anun

ciado baile de gala, que constituiu uma destacada nota social na 
vida coletiva de nossa terra.

Presentes a festa achavam-se o Dr. Adhemar de Barrós Dr. 
Lutéro Vargas, sr. Geraldo de Barros, elementos e famílias repre
sentativas do nosso escól social, professores e professoras do gi
násio e personalidades que a nossa pena não conseguiu registrar.

A festa dansante perdurou animadíssima até ás 4 horas da 
madrugada, sendo abrilhantado pelo afamadissimo jazz Continental 
de Jaú.

Queremos aqui, poi em destaque o nosso particular voto a 
Diretoria do «Ubirama Tenis Clube»,ao sr. Prefeito e outras pes- 
•soas que concorreram para dar um acabamento tão elegante tão 
deslunbiante ao inteiiordo «übirama Tenis Clube».

Princípalmente a sua iluminação, que faz do salão principal 
mente um magestoso quadro noturno esboçado pelo jogo de luzes 
artisticamente instalado em todo seu redor.

As portas de uma 
nova guerra

Alexandre Chitto
Com as declarações de Tru- 

mam, feitas á imprensa america
na, pouco antes de findar o ano 
passado, todo mundo acreditava 
que as fôrças americanas na 
Coréia, passariam as festas de 
fim de ano em casa, estando 
assim, terminada a refrega, com 
a vitória da ONU.

Mas, os coreanos do norte, 
logo após as declarações de 
Trumam, como que respondendo 
ao desejo norte- americano, em
preenderam vasta contra ofensi
va e a luta na Coréia, ao envés 
de estar no seu término, bem 
dizer, não havia começado.

Há poucos dias, um Senador 
yankee, levantou a voz, solicitan
do que fosse enviado um «ulti- 
matum» a Truman: guerra declara
da aos norte coreanos ou a re
tirada imediata das fôrças do 
seu país daquele território.

Nada ainda se sabe do «ulti- 
matum». Entretanto, práticamen
te, a guerra já existe e que a 
sua declaração oficial depende 
apenas do preparo que os exér
citos necessitam.

Fala-se, já no racionamento 
do combustível e outros produ
tos de importância capital na 
economia da conflagração.

Adiapta-se ainda que a guer
ra será decisivamente iniciada 
no fim do corrente atio, não 
obstante os Estados Unidos 
não tenham encontrado muita 
boa vontade por parte dos seus 
aliados, em relação a campanha 
da Coréia.

A nosso vêr, os americanos 
não deixarão a contenda assim 
â mercê do comunistas para, 
depois não lhes ser mais pos
sível refrearem as valanches ver
melhas, que SC estenderão a 
Índia e a Asia.

Os norte americanos constitui
rão a sua cabeca de ponte na 
Coréia, ou se retirarão para 
abrir a frente em outro lugar 
qualquer. E êsse, possivelmente, 
será a Alemanha.

E quem poderá dizer que não?

Falecimento
N o dia 12 do corrente, em 

Santos, onde se achava cm esta
ção de veraneio, faleceu d. Ana 
Maria Rosa.

A  extinta era esposa do sr. 
João Batista Dutra, residente 
no bairro da «Farturinha», nes
te municipio. Deixa os seguintes 
filhos: Mariana, José Genezio, Iri- 
neu, Dorotheia Suzana, Euzebio 
e Maria Carmem.

O  sepulta mento de d. Ana 
Maria Rosa, deu-se no dia se
guinte, ás 9 horas, no cemitério 
local, saindo o ferctro da . resi
dência da extinta.

O  Sr. Geraldo de 
Barros aceitou a 

Candidatura
Notícias oriundas de diversas 

fontes revelam que o sr. Geral
do de Barros aceitou a sua can
didatura para prefeito- de São 
Manuel, a qual será lançada pe
la frente única de todos, os par
tidos.

Como se vê, portanto, o nos
so laborioso prefeito será chefe 
do executivo da vizinha cidade.

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negócios progre

direm ràpidamente.

Ressurge a «Guerra 
Fria» em Berlim

Os russos fecharam o canal a*̂  
nouega(ão aliaõo

Berlim, 12 —  A s autoridades 
soviéticas fecharam, de surpresa, 
o trafego pelo'vital canal que 
une Berlim Ocidental a Alema
nha Ocidental. Essa medida fez 
paralisar completamcntc o trafe
go de barcaças transportadoras 
de carvão. A s autoridades oci
dentais dizem que essa medida 
constitue brusca intensificaçãc 
da guerra fria.

Novo Exército Alemão
Bonn, 12 — Peritos aliados 

dizem que pelo menos oito me
ses decorrerão ainda, antes que 
o primeiro alemão possa vestir 
uniforme e iniciar seus treinos 
para o Exérctio da Europa O -  
cidental

Anunciem leiam e 
propaguem o O  E^co

Chiffo 4 Ĵ accola
M E I A S  N Y L O N  

.— Para todos os preços —•
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Jio Sr. Çeraldo pereira de parros
Com a presença de S. Excia, 

o Governador do Estado, das 
autoridades Federais, Estaduais, 
Eclesiásticas, Municipais, Srs. 
Pais e grande massa popular, 
realizou-sc no dia seis à (arde, 
a cerimônia da entrega dos cer
tificados de conclusão do curso 
ginasial á turma de 1.950, a pri- 
áicira que o ^Ginásio do Estado 
Geraldo de Barros> forma.

A  solenidade, teve lugar no 
salão de exibições do Cine Gua
rani e constituiu sem dúvida a 
festa mais significativa e mais 
bela até hoje realizada em Len
çóis Paulista.

Serviu de estimulo às turmas

futuras,, que se Deus qui.ser, hão 
de engrossar fileiras nos anos 
vindouros, sendo ao mesrio 
tempo motivo de satisfação aos 
pais e tutores e de desvancci- 
mento para tôda pessoa amiga 
das grandes e boas obras, de 
empreendimentos de tão alto va
lor social e pàtriótico.

Por mim, tenho a dizer, que 
estou satisfeito, pois sempr® achei 
que o melhor pre.sentc que o 
nosso ilustre Governador do Es
tado, Dr. Adhemar de Barros, po
dia dar a Lençóis Paulista, era 
um ginásio graças a Deus, e aos 
homens de boa vontade ai está 
êle.

ANTONIO SERRALVO
Tem a.juventude dcaía terra

feliz, o caminho abertóí podem ' 
trilhá-lo com passo firme, os jo
vens, seguros de que serão con
duzidos a porto seguro, poi.s têm 
por farol, Nossa Senhora da Pie
dade.

Salve, pois Lençóis Paulista, 
que indiscutivelmente e.stá de 
parabéns! no mesmo dia que vê 
sua primeira turma de licencian- 
dos colar gráu, eis que nosso 
amigo, que nos visita todos os 
domingos, «O Eco», antecipa de 
um dia o seu aparecimento c no
ticia a grata nova da criação de 
uma Escola Normal Oficial.

Não veio, esta noticia encher

Dr. João Paccola Primo
m É D I r 0

Clínica geral de adultos e crianças --  Cirurgia 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

Ex-interno por concurso ào Pronto Socorro ào R io òe lo n eiro —

Partos

Ex-interno ocr
concurso âo m aterniõaòe õo H ospital São Froncisco òe físs is  ò cargo âo Dr. 
R guinogo —  Ex-Interno residente õo Cosa õe Soúõe São lorge (R io  áe loneiro t

Caixa, 35 - Fone, 4 8 - Lençóis- Paulista - Est de São Paulo

1 ROTAÇÕES DO MOTOR : Facilita
manter o número iüesl de rotações pa
ra melhor tração com maior economia, 
em cada tipo de trabalho.

7 VELOCIDADE DO TRATOR: Asse
gura a manutenção da velocidade ade
quada para ceifar, plantar, etc.

3 ROTAÇÕES DA TOMADA Di
EÔRÇA: Controla as rotações neces
sárias para o melhor funcionamento 
das ceifadeiras, colhrdoons de milho, 
perfuradores de buracos, etc.

ROTAÇÕES DA POMA: Indica e
ponto exato de colocação do acelera
dor para acionar implementos e máqui
nas beneficiadoras, serras, meendas, etc

HORAS DE TRABALHO : Assinala a 
hora evata de lubriiicação, de troca de 
óleo do motor e transmissão; possibi
lita o controle de gastos. Agora você 
poderá controlar que o  trator Ford 
trabalha mais —  tende mais.

...e mois
os seguintes inovações t

N O V O  OI(lrib«tS«r « N O V O  Carb»reiÍGr • 
NOVO Gvrodor • NOVOS • N0 X'‘O

Aufccâfleo V»focid«d« • NOVA 
dfl Vâivola d» E«cop* da lo s b c  Hídráiig- 

twe • NOVA Me!o do 6 «rf« do Mvdançc • •  
CônMo • NOVA EvibrooQom • NOVO 

* NOVA Al«voncti d* C&mWI*.

F O R D  M O T O R  C O M P A N Y
Revendedores Ford nesta cidade Irmãos Caraní Ltdc

t3í$

de júbilo o coração de nossa 
gente?

Que mais poderemos pedir? 
pois não vale bem mais tudo is
so, do que muitas comarcas?

De minha parte meus sincero.s 
agradecimentos ao Sr. Geraldo 
de Barros, e aos homens que 
com êle colaboraram para a ofi
cialização do Ginásio e Escolá 
Normal.

-  V A L E  -

Mãesinhas
Duçante a gravidez, vocês de

vera confecionar o enxovalzinho 
herdeiro esperado. Não digo que 
façam um enxoval deslunbrante, 
porque não há necessidade disso 
para Os primeiros meses, pois o 
bebé vai crescendo, as roupinhas 
vão ficando de lado, coisas que 
custam hojC' em dia tão caras. 
Com o primeiro filhinho, é logi- 
C O . ficamos tomadas de grande 
entusiasmo e nos dedicamos in
teiramente ao enxoval. Já com 
o segundo, não digo que não se 
faça o mesmo, porém, há menos 
preocupação, as vezes porque 
esta sobrando do primeiro muita 
roupinha que ficou quasi sem 
uso e outras vezes, porque já 
se aprendeu que muita roupa é 
bobagem. Tudo na vida é mes
mo assim. Vocês devem fazer 
sómente o essencia/l — 6 cami
sinhas, 3 palctosinhos de lã, 3 
de flanela, 6 pares de sapatinhos. 
cociros e fraldas: não há quasi 
necessidade de camisolinhas com
pridas, salvo a mãe que póde 
gastar e quer ter, porque os be
bes não dev*m ser carregados 
enquanto pequeninos, devem per
manecer nos berços, estando 
bem limpos e bem alimentados.

As crianças que acostumam 
ao colo, são geralmente nervo
sos e manhosas. E ’ pois um mal 
bem grande o de trazerem as 
crianças continuadamente ao co
lo. A ’ tarde, depois das 18 hrs. 
não se deve despertar a atenção 
dos bebes, que ainda não tendo 
os ouvidos e a vista em comple
to desenvolvimento, ficam em 
grande estado de nervosa, o que 
não percebemos mas que vamos 
vendo com o decorrer do tempo. No 
primeiro mês, o bebê náo ouve e nâo 
encherga. poriseo nossas palavras devem 
ser doces e meigas para que êle» deva
garinho se habitüem as coisas deste 
mundo desconhecido ainda. Normalmeu- 
te eles irão se acostumandt» aos baru
lhos inevitáveis- e mesmo, si deixarmos 
sempre no bercinho, dormirão tranqui 
los, sem se aperceberem dos movimen
tos da casa e da rua. E’ preciso que 
por mais pobre que sejam as mãesi
nhas que façam um sacrifício e com
prem um pedaço de filó, para que o“ 
mosquitos não perturbem o sono. de 
bebês, isso é indispeii.oavel, melhor que 
muita roupinha, porque eles devem 
dormir quasi sem roupa, e digo mais. 
nãogo.stamde muita coberta, eles desde 
os primeiros movimentos .jogam as co
bertas e até eom o tempo frio, não 
querem se cobrir. Estando portanto, 
cobertos com cortinado e um ieuçolzi- 
nho, estarão feli.̂ es. As mãesinhas de
vem saber que eçmisinhas de flanela ’̂ 
não devem estar diretaments unidas ao 
oorpinho des bebes; devem usar somen
te camisas de morim, ou outro pan» 
liso e fresquinho. Os berços não devei»; 
ser moveis e sim fixos pois que é máu 
costume balançar-se, os bebê* para a- 
dormecelos, e para que deixem de cho
rar. Tudo vai do princípio. O amor e- 
.xagerado. estraga com a saúde dos 6 
Ibiiihos e as mães devem ter portanto for
ça de v'ontade de não pas“asem bor^ 
com os bebês ao colo. Eles ilevem fi
car nas caminhas muito l.iem cuidados, 
|)orem. não devem eoiibccer colo, ficanF: 
manhosos.

Maria Carlota Masseran



Prefeiturà Municipal dô Lençóis
LEI  N.

*-S' i

GERALDO PEREIRA DE BARROS, Prefeita Municipal de Lençóis Paulista, > usando -ida 
atribuição que lhe confere a lei, faz saberique: A Câmara Municipal de Lençóis* Paulista decreta e -:eu 
promulgo a seguinte lei: ^  ̂ ^ * i  • v:

D A
C A P Í T U L O  í 

R E C E I T A  G' E R A L
i 'U

í;Í''T
Artigo l.o) -  A receita geral do município de Lençóis Paulista, para o exercício:; de 

1951, é Oiçada em Cr$ 1.212.000,00 (Um milhão duzentos e doze mil cruzeiros), e será  ̂-ar
recadada de conformidade com a legislação em vigor, obedecçndo a seguinte classificação :

t

‘ T Í T U L O S "
R E C E I T A Receita MutíwçCes

Local Geral PARCIAL SOMA . TOÍAL Efetiva. PaírimppíaiB
. 'T t ‘ ' Cr$ Cr$ . Cr$ Cr» c à  ■

10
20

0
0

tJ. "

§ 1.0 -  Beceita Ordinária
A —  Receita Tributária:

1'
i ! >•

: c * - ' ! í
30 0 a) —  Impostos t ' rv ‘ t : .

40 0 Imposto Territorial
50 0 Imposto Territorial Urbano
51 0 11 1 Da Séde 30.000,00 30.000,00 ■ .
5‘> 0 11 1 Do Distrito de Borebi 4.000,00 '3í.000,00 - -«»# • 4.000,00 { : !.■♦ .
60 0 Imposto Predial f • i •
70 0 Imposto Predial Urbano * * í •« j

t 1
71 0 12 1 Da Séde 100.000,00 100.000,00
72 0 12 1 Do Distrito de Borebi 12 000,00 12.000,00
73 0 12 1 Do Distrito de Alfredo Guedes 4.000,00 116.000,00 4.000,00 : í í - i

80 0 Imposto sôbre Indústrias e „ fC.O90 0 Profissões
100 0 17 3 imposto de Indústrias e Profis.~ões ' '
101 0 17 3 Da 8éde 265.000,00 •! ;i'- ■ 265.000,00
102 0 17 3 Do Distrito de Borebi Z2.000.00 22.000,00
103 0 17 3 Do Distrito de Alfredo Guedes 32,000,00 319.000,00 . 32.000,00
iio 0 Imposto de Licenças
120 0 Imposto de Licenças

62.000,00121 0 18 3 Da Séde 62 000,00
122 0 18 3 Do Distrito de Borebi -  5.000,00 5.000,00
123 0 18 3 Do Distrito de Alfredo Guedes • 12.000,00 79.000,00 12.000,00
130 0 Imposto sôbre Jogos e Diversões  ̂ ; *
140 0 . Imposto sôbre Jogos e Diversões
141 0 27 3 Da Séde 2.000,00 2.000,00
142 0 27 3 Do Distrito de Borebi 200,00 2.200,00

550.200,00
200,00

160 8 Total dos Impostos
170 9 b) -  TAXAS

' Taxas Rodoviárias
* - -1 í ?

180 1 li-’ c ’ C ■
190 1 Taxa de Conservação de
200 1 Estradas de Rodagens

20.000,OO201 1 11 2 Da Séde 20.000,00
202 1 11 2 Do Distrito de Borebi 12.800,00 12.800,00 ■

203 1 11 2 Do Distrito de Alfredo Guedes 18 500,00 51.300,00 18ií00,00 --
260 1 Taxa de Expediente
270 1 Taxa de Expediente  ̂ »-1
271 1 21 4 Da Séde ’ 3.000,00 3.000,00 ' t

280 1 Taxa de Aferições de Pesos è ‘
290 1 Medidas (D^iversos) 1'
300 1 23 4 í — Taxa de Aferições de Pesos e í
310 1 Medidas . . . !

1.600,00
c- -

311 1 23 4 Da Séde 1.600,00
312 1 23 4 Do Distrito de Borebi 350,00 350,00
313
320

1 23 4 Do Distrito de Alfredo Guedes 
ll ~  Taxa de Emplacamento

400,00 2.350,00 .1 400,00
▲

200,00321 1 23 4 Da Séde 200.001
322
330

1 23 4 Do Distrito de Borebi
Taxa de Limpeza Pública

100.00 300,00 100,00
1 *

340 1 1 — Taxa de Remoção de Lixo ' i
350 1 Domiciliar . u■ í
351 1 24 1 Da Séde 20.000,00 20.000,00
352 1 24 1 Do Distrito de Borebi 2.400,00 •. 2.400,00!
353 1 24 1 Do Distrito de Alfredo Guedes 400,00 22.800,00 400,00
390 Taxa de Conservação de ,1
400 1 Calçamento

14.000,00 14,000,00
i

(401 1 25 1 Da Séde
460 1 Taxa de Melhoramentos . '=:• - '
470 1 Taxa de Pavimentação de Ruas da Cwíade ■ - '

128.750,00 35.000,00471 1 26 1 Da Séde „ , ■ * 35.000,00
480 8 Total da Receita Tributária 678.950,00
490 2 B) Feceita Patrimonial
500 2 01 0 Renda Imobiliária 1«
510 2 1 Renda de Próprios Municipais

2.400,00511 2 01 D 1 Da Séde 2.400,00 }
530 0 Renda de Capitais .
540 0 Júros e Canitais ‘
541 0 32 d ' • Da Séde 1,000,00

3.400,00
1.000,00 »-

550 9 Total da Receita Patrimonial t
560 3 c) Receita Industriai , ■
630 3 03 Serviços Urbanos
640 3 ' -  i — Taxa de Consumo dç Agua

100.000,00641 3 03 O Da Séde , .. 100.000,00 1 (
64^ 3 03 6  ̂ Do IXfetrito de Borebi ' ‘ ; 10.000,00

— jrr;----- tr-------^ Í,10.000,|P -• KKOOÒ.OÕI



o E*CO
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T Í T U L O S
i

R E e  E I T .A Receita, 
Efetiva 

Cr$

Mutações
Patrimoniais

CrtLocal Geral PARCIAL
Cr$

SOMÀ
CrS

TOTAL
Cr$

HõO 3 11 - Taxa de ligação de Àgua
‘661 3 03 0 ^ Da Séde ’ ’ 2dÓ,00 t 200,00
660 , 3 lü - Taxa de. Esgôtos . '
661 3 03 0 Dá Séde 30.000,00 30.000,00
670 3 IV - Taxa de ligação de Esgôtos
671 3 03 0 Da Séde 200,00 20Ó,Ò0
770 9 Total da Receita Industriai 140.400,00
780 4 D) - RECEITAS DIVERSAS
790 4 U  0 Receita de Mercados, Feiras e
800 í L'4 Matadouros . .i * « Jí w-

-,820 ; • 4 ■* Receita de Matadouros r ,
821 4.11 0 ' Da Séde 9.800,00 9.800,00

' 4 11' 0 ' Do Distrito de Borebi ' 1.000,00 10.800,00 1.000,00
880- 4 12 0  - Receita de Cemitérios - \ .
84a‘ 4 Receita de Cemitérios
.g4lc;i -4 -12 0 Da Séde 6.000,00 6.000,00
842' 4 12 0 Do Distrito de Borebi 1.000.00 7.000,00 1.000,00
5.W- -RENDA E PROVENTOS FEDERAL de ~

qualquer natureza
851 9 14 0 Quota do niunicípio de acôrdo com o art. 15,o

§ 4.0 - da Constituição Federal 250.000,00 250.000,00
860 9 RENDAS E PROVENTOS DO ESTADO por

excesso de arrecadação de acôrdo com

870
0 artigo 20 C. F. , 100,000.00 100.000,00

9 . , . . 1, Total da Receita Diversas 367.800,00
880 9 §  2.0 -  RECEITA EXTRAORDINÁRIA
881 6 11 0 Alienação de Bens Patrimoniais >
881 6 11 0 Da Séde 2.500,00
890 6 12 p Cobrança da Dívida Ativa
891 6 12 Ó. Da Séde , 16.000,00 18.500,0(
950 6 2Í 0 Multas
951 6 21 0 Da Séde 600,00 600,00
951 6 21 0 Do Distrito de Borebi 150,00 150,00
952 6 12.0 Do Distrito de Alfredo Guedes 150,00 900,00 150,00
970 6 23, a ç Eventuais
971 6 23, 0 (> Da Séde 2.050,00 2.050,00
980 9 “ Total da Receita Extraordinária 21.450,00

990
---■ ■* ■■

 ̂ TOTAL GERAL 1.212.000.00 1.193.500,OC 18.500,0

ê

C A P I T U L O  II
-  DA D E S P E S A  G E R A L  -

' l' '
Artigo 2.0) — A Despesa Geral do Município de Lençóis Paulista, para o exercicio de 

1951, é fixada em Cr$ 1.212.000,00 (Um milhão duzentos e doze mil cruzeiros), e será realizada, obede
cendo a seguinte classificação: ~

‘ I noi*

Local

100 '
110 V
111 8 02 0
l í l 8 02 3
111
110

8 02 4

í i l 8 03 .0.
111 8 Pâ 4 '
120
í2i 8 07 0 !
121 8 09 ,0
121 8 09‘ 3
121 1 8 09 4 j
121
122

8 13 0

122 8 09. :
122 3 06
122 

• 200
210

8 09, 4

2Í1 ■II) ■ ’ ,
211
212

8 89 3
212
230
231

8 89 a

231 8 S9 0
231 8 89 3
231 8 89.4,. -,
232
232 8 89 1
232 8 8ína,,
240
241
241 8 85 1
241 8 85 3
242
242 8 85,1.,.'
243 8 85 3 '

T Í T U L O S

§ 1,0  — Administração Geral
Poder Legislativo 

Representação 
Material de Consumo 
DeSpesas Diversas

Poder Executivo 
Pessoal Fixo 
Despesas Diversas

Prefeitura 
Pessoal Fixo 
Pessoa] Fixo 
Material de Consumo 
Despesas Diversas 
Pessoal Fixo

Distrito de Borebi 
Pessoal Fixo 
Material de Consumo 
Despesas Diversas
§ 2 .0  — Serviço Público Municipal

Matadouro 
Distrito da Séde 
Material de Consumo 
Distrito de Borebi 

. Material de Consumo 
' ■ Cemiétrio
Distrito da Séde 
Pessoal Fixo ^
Material de Consumo 
Despesas Diversas 
Distrito de Borebi 
Pessoal Variável 
Material de Consumo

Limpeza Pública 
Distrito da béde 
Pessoal Variável 
Material de Consumo 
Distrito de Borebi 
Pessoa! Variável 
Material de Consumo

B E SP E S 4 Despeza Mutações
Total da 

Verba CRS
Total do § 

CR$ .
Efetiva

CR$
Patrimoniais 
, ^.'Gííf

5.000,00
2.00f’ ,00
2.800,00

5.000. 00
2.000. 00 
2.800,00

27.000,00
3.000,00

27.000,00 
! 3.000,00

19.800.00
47.280.00 
22.000,00 
12.õ00,('0
38.400.00

19.800.00
47.280.00 
22.000,00
12.500.00
38.400.00

19.440,00
500.00
600.00 200.320,00

19.440,00
500.00
600.00

f-'

2.000,00 2.000,00

1.000,00 1.000,00

8.400,00
1.000,00
1.000,00

8.400,00
1.000,00
1.000,00

600,00
1.500,00

600,00
1.500,00

16.080,00
2.000,00 ■m i

16.080,00
2.000,00

6.240,00
500^00

6.240,00
,,500,00



C lío ltéO S  - DESPESA 3espesa 
Efetiva F 

CR$

Mutações
'atrimoniaia

CRÍ‘ Local ' Geral
T I . T U L O S

^  ' ''
Total da 1 

/erba CRÍ
’otal do 8 

CRÍ

250
-•-.í -Í '■ ' '■ : ■Serviços Industriais •. , , . r -

4 *
/.

251 Distrito da Séde V
251 8| 63 0 Pessoal Fixo 7.800,00 7.800,00
251 8 63 1 Pessoal Variável v  ̂ • 1.200,00 ' 1.200,00
251 8 63 2 Material Permanente 70.000,00 70.000,00
251 8 63 3 Material de Consumo 7.000,00 7.000,00
252 1 Distrito de Borebi ■ ' '
252 8 63 3 ’ Material de Consumo 2.t)00,00 2.000,00
260 Jardim Público - -O
261 Distrito da Séde r ví 1
261 8 81 1 -  Pessoal Variável ^ 111.640,00 11.640,00
261 8 81 2 - Material Permanente . r ;; 500,00 500,00
261 8 81 3 Material de Consumo __ , 3.000,00 3.000,00
261 8 81 4 Despesas Diversas 20.000,00 20.000,00
262“ Distrito de Borebi ; "
262 8 81 3 Material de Consumo 2.000,00 2.000,00
270 Iluminação Pública,- . '

, 271 f; Distrito da Séde
, 271 8 88 4 Despesas Diversas’ 50.000,00 50.000,00

272 Distrito de Borebi -
. 272 8 88 4 Despesas Diversas ' . , 6.000,00 6.000,00

•273' Distrito de Alfredo Guedes» - , i
272 8 88 4 Despesas Diversas ' 3.500,00 224.960,00 3.500,00
300 § 3 .0  - O bras o  S le lh ora m en ios  P ú b lieos -
310 C oa sorv a çã o  d e  V ias P ú b licas

'311 Distrito da Séde r311 8 81 1 , Pessoal Variável  ̂ ^ 12.840,00 12.840,00
311 8 81 3-, ' Material de Consumo 15.000,00  ̂ - • ' 15.000,00
320 Conservação de Rodovias " " j
321 ■ '■* ' Distrito da Séde
321 8 82 i  ̂ Pessoal Variável 89.t2Ò,00 89.720,00
321 8 82' 2. ’ Materiár Permanente 60.000,00 ' 60,000,OC
321 8 8â 3 ___ ' Material de Consumo 15.000,00 15.000,00
32Í 8 82 4 Despesas Diversas  ̂ v ■ 25.000,00 ‘ 25.000,00 ,
322 Distrito de Borebi ' ' , r-
322 8 82 1 Pessoal Variável 12000,00 V jj 12.000,00 1
322 8 82 3 Material de Consumo 1.000,00 1.000,00 r .
323 G.OOli... Distrito de Alfredo Guedes ?
323 8 82 1 Pessoal Variável f , i5;ooo,O0 15.000,00
323 8 82 3 Material de Consumo • - 3.500,00 3.500,00
330 ' Reparações Diversas , > : i ' ■<*331 Distrito da Séde - ’ ■
331 8 89 1 i Pessoal Variável 5.200,00 5.200,00
331 8 89 3 Material de Consumo ‘Vi 5.000,00 ■ 5.000,00
340 Construção de Estradas .
341 Distrito da Séde
341 8 82 1... Pessoal Variável 15.600,00 15.600,00
341 8 82 3 Matçrial de Consumo 25.000,00 25.000,00 ' (. ?'
342 Distrito de Borebi
342 8 82 3 Material de Consumo 1.000,00 , 1.000,00
343 Distrito de Alfredo Guedes
343 8 82 1 Pessoal Variável 6.000,00 6.000,00
343 ! H í?2 3 Material de Consumo 4.500,00 ■■ 4.500,00
350 Construção Logradouros Públicos
351 Distrito da Séde ’ - 1
351 j 8 8í 3 Material de Consumo * '' 15.000,00 15.000,00
351 8 81 4 r ' Despesas Diversas ‘ 236.900,00 563.260,OC 236.900,00
400 J 1 § 4.Ó -  S erv tço  P ú b lico  d e  In terêsse
410 i ! C om am  com  • Catado J»..
420 i HIGIENE
421 ■ Distrito da Séde
421 8 48 4 Despesas Diversas 5.400,00 5.400,00
430 fií i ' Escolas Municipais t ♦
431 Distrito da Séde
431 í 8 33 0 Pessoal Fixo 93.600,00 ' 93.600,00
4-!l 1 8 33 2 Material Permanente 10.000,00 ‘ ' 10.000,0(
431 8 33 3 Material de Consumo •' 5.000,00 5.000,00
431 1 8 36 4, Despesas Diversás ‘ 2.500,00 2.500,00
431 1 8 38 4 Despesas Diversas 6.000,00 6.000,00
432 Distrito de Borebi
432 8 38 4 1 Despesas Diversas ,1.200,00 1.200,00
433 ' ' Distrito de Alfredo Guedes r̂. i k
433 8 38 4 Despesas Diversas , 1.200,00 1.200,00 •
440 ^ Segurança Pública -
441 Distrito da Séde ’ i
441 8 24 l,u< ' ‘ Pessoal Variável  ̂ •- ' 21.600,00 21.600,00
441 8 24 4 dL1 Despesas Diversas 500,00 500,00
460 % : í Órgãos Culturais c.
461 8 34 2 Material Permanente ■ i ‘ ■ 1.200,00 1.200,0(j
461 8 34 3 Material de Consumo 700,00 148.900,00 700,00
500 !■ - ‘ § 5 .0  .  DIVIDAS ,
510 <' ' Divida'Consolidada5ti 8 73 4 Despesas Diversas ■ . - ' ;H ' í * - 31.169,70 31.169,70
600 § 6 .0  •* A n x ílio s  e  S u bven ções
olO Af.V ' Assistência Pública611 8 48 4 Despesas Diversas ^ 12.200,00 12.200,00
620 • .i ‘ ’ Assistência Social ■ ’  ̂ ■' .
621 8 29 4 Despesas Diversas 7.000,00 \ 7.000,00
630 Diversões Públicas f
631 8 38 4 Despesas Diversas ; ,10.000,00 29.200,00 10.000,oo|
700 " \ § 7 ,0 -  Aposentadorias
720 Contribuição para Previdência
72J 8 91 4 Despesáè Divérsas ' 600,00 600,00



L®e$í Geral
"  t
SOO
810
811
900-
910
911
920
921
930
931

100

8 13 4
\r ■

8 4

8 94 4

8 99 4

9

rr \ .

T Í T U L O S

§. jB.tt -  &ei$peis«â Jatiiciais
'  Executivos êiscais 

Déspjestis Diversas
§. O.» - líespesas Utv«rsas

Indenisações e Destituições 
Despeças Diversas 
ir  Seguros e Acidentes 

Despçsss Diversas 
, ^  Eventuais (

Despesas Diversas

I TOTAL GERAL

DESPESA
Totâl da " 

Verbâ ÇRS
Total do § 

CRÍ

3.100,00

.8.990,30

1.000,00

Desjpesa 
Eletiva, 

GR$ ..

■•̂ Mutações
PatrimoolaiBt3R|

1,000,00

500,00

3.100,00 

12.590,30  ̂ 8.9W.3Ò

1.212.000.00 1,03%130^ 172^70

Artigo 3.0 — Depende de autorização Legislativa, qualguer pagamento pelas verbas de Subvenções e Contri
buições 0 Aaxílios, previstas na presente Lei.

Parágrafo Único: Á Autorização LegisJativa_a que se refere o presente artigo, dependerá, do cumprimento 
das exigências constantes na Lei que regbiamenta a cooperação financeira do município, com as' entidades que
prestam assistência social ou cpitqfal-

Artigo 4,0 — Está lei entrará em vigor no dia l.o  de Janeiro de 1951,̂  revogadas as disposições eni contrário.
i

. Prefeitura Municip§I de Lençóis Paulista, 10 de Novembro de 1950.
(a) G ERALDO P E R E IR A  D E  B ARRO S  — Prefeito Munid.pal

j I ■

Tabela Expíicatiya da' Despesa Orçamentária Exercício de 195t
CÓDIODS

Locai Gerai |i

100
110

i1
1i

111 8 02 0
111 8 02 3
m 8 02 4

líO
m 8 03 0

111 8 03 4

120
121 8 07 .0 ií

121' 8 OB 0

T Í T U L O S
D E S P E S A S

PARCIAIS 'Total da Tdtal do § 
CRÍ j  Verba CRÍ} CRÍ

Despesas
Efetivas

CR$

Mut«çõc«
Patrimoniais

CR$

121

121

8 09 3

8 09 4 !

121

122 i 
122

122

122 !i
i

200 j
210 I 
2 1 Í  1 

'211

8 13 0'

8 09 0 

8 09 3 

8 ÍÍ9 4

8 89 3

íi

I
H

:í

I
II 
UI
ly

§ o AdmSoistração €eral
. Poder Legislativo

Representação 
Materilál de Consumo 
Despesas Diversas

I - Gratificações a Funcionários que pres
tam serviços à Câmara
- Contribuição à Secretaria Permanen
te do Congresso das Municipalidades

Poder Executivo
Subsídio e Representação do Prefeito
- Subsídio
- Representação ’
Despesas Diversas 
Viagens, Estada è Condução

Prefeitura
Serviços Técnicos Especializados 
Pessoal Fixo
- Vencimentos do Secretário-Gontador 

Serviços Diversos - Pessoal Fixo
- Vencimeatós do Fiscal Geral
- Vencimentos do 2.o Fiscal 
'  Vencimentos do Auxiliar de Escrita 
• Vencimentos do Contínuo 
Material de Consumo da Sédé

I - Aquisição de impressos, lápis, placas,
tintas, borrachas, comissões de cheques 
emitidos, sélos de recibos, assinaturas 
de revistas e Diário Oficial

II - Aquisição de gasolina, óleo, peças e 
outros ncéssérios
Despesas Diversas

1 ' Aquisição de sêlos, caixa correio 
!s - Telégráí«r;para expedição de Telegrs. 

UI - Publicações - Para publicações 
Imprensa «O E’co»

IV - Publicações ■ Para a Rádio Difusora 
Lençóis Paulista

V Telefone À Para Ligações Telefônicas 
Inter-TIrbauas
Exação e Fiscalização Finançeira 

I ' Vencimentos do Tesoureiro 
II . Vencimefttofi do Escriturário.;Lançador 
líl - Quebra de Caixa 

Distrito de Borebi 
Serviços Dlversosr - Pessoal Fixo 

í > ¥yeiicimeí»toe do Fiscal 
lí - Vdncíínéntos dó Zelador • ■

Material de Consumo
Aquisição de Materiais, papel, lápis
e outros
Despesas Diversas 
í^luguel do Prédio d» Sub-Prefeitura 

§ H,© Serviço»; Públicos Moniicipals 
Matadouro

Distrito da
. Material de Oonsumq»

Aquisição de íorraglns, graxas,cordéis 
e outros

m

I!

1.800,00

1.000,00

18,000,00
9000,00

14 400,00
10.440.00
11.400.00
11.040.00

12.000,00

10.000,00

600,00
40(^0

4.000. 00

4.000. 00' 

3.500,00

5.000. 00
2.000. 00

2.800,00

27.000,0Q

3:000,0Ò

19.800.00

47.280.00

22.000,00

19.200.00
18.600.00 

600,00

12.240,00
7.200,00

I

12.500.00
í -.i,- .Af.

38.400.00

19.440.00 

500̂ 00,

2.000,00

200.320,00

^.500,00
2.000,00

1.800,00

1.000,00

18.000,00
9.000,00

I
' o.oòò.cío

19.800.00

14.400.00
10.440.00
11.400.00
11.040.00

12.000,00

10.000,00

600,00
400.00

4.000,00
i
‘4.000,00

3.500,00

19.200.00
18.600.00

600.00

12,240,00
7.200,00

500,00 

300,ÇíO

2.000^



M M P ê

..iE<>,niC08, ~ D E S P E S A »  ]despesas
ii*e

_____Í2il
-  r  I T ü L O  5  .

 ̂ , -  - . r ---------

PARCIAIS
CRÍ

Total da 1 Tòtal do § 
7erba CR«j> CR$

Efetivas' P 
CRS

212
, . . . . . .  .. . 

Distrito de Borebi , , ' . 1
212 8 89 3 .,

1
Material de Consumo'

Aquisição de forragens, graxas e outro» 1.000,091! ' ' 1 1.000,00
230 Cemitério / . *
231 Distrito da Séde 1 : j - . - •

231 8,89 0 Pessoal Fixo . , . ÍT - . • i -
1 Vencimentos do Zelador - . r' í 8.400,00 8.400,00

231 8 89 3 '- Material de Consumo  ̂ ' f i ^ l T  -.1 > -
Aquisição de cruzetas, cal, areia e ontros 1.000,00 1.000,00

231 Despesas Diversas ‘ ‘ .(if * -■ ’ t Para reparáçéés pinturas e outros 1.000,00 i 1.000.00
232 Distrito de Borebi
232 8 89 1 Pessoal Variável 

De Um Mensalista 600,00 600,00
232 Material de Consumo .

Aquisição dé^èruMtas, cal, areia e  outros v • . . 1.500,00 1.500,00
240 Limpeza Pública í ! r •.
241 !o, ■ •. Distrito da Séde
241 8 1 ! Pessoal Variável ' 

De Dois Mensaiistas ■ .5" 16.080,00 16.080,00
241 , Material d^ Consumo ' ' 

Aquisição dé Forragens, graxas, ferra<
2.000,00mentas e outros ^  '  f* ‘ • 4 '  2.000,00

242 Distrito de Borebi
242 8 85 1 - Pessoal Variável 

De Um Mensalista 6.240,00 6.240,00
242 8 85 3 Material de Consumo

I''t' fv.C
Aquisição de forragens, graxas, vassoO-

ras e outros ^ ,0 0 500,00
250 1 Serviços industriais' I
251 Distrito da Séde s '• j
251 8 ,^ Pessoal Fixo . Serviços Urbanos - (a) Agua ■’ 'i ' ' . 1

íi-') ■ Venc. do Zelador Represa Agua 7.800,00 ■■ ■ 7.800,001
251 8 63 1 , Pessoal Variáyel - Serviços Agua f'. '“»T , . 1

de Um Mensaiista '  ̂ 1.200,00 ' : . 1.200,00
251 8 63 2

1

Material Permanente
(a) Agua - Aquisição ferramen-

; * ♦ ■, J . i • jf - .

'OOOUíí,' tas, máqpinas, canos, registros e 
outros 30.000,00

' f '  *  f i
■ -

(b) Esgôtos - Aquisição de ma-
40.000.00

' ' Jt ■ ■ ■■
; nilhas, canos, registros e outros 

Material de Consumo (a) AGUA
70.000,00

251 8 63 3 . • ■ -  > ’ } , í • '

,íjn fK!’ Aquisição de óleo para bomba, fer- ■ .. J ‘  * f  t •'» ‘ V  ■ “  ■ ■ ■

ramentas e serviços de ligações 5.000,00 ■■ ■ ■ 5.000,00
(b) ESGÔTOS í

Aquisição de desinfetantes e ou '
2000.00tros Materiais 7.000,00 2.000,00

252 ‘ Distrito de Borebi 1.',. ■'
252 8 63 3 Material de Consumo - (a) AGUA . t, . •

Aquisição de desinfetantes e outros ma>
teriais ......... 2.000,00 2.000,00

260 Jardins Públicos ■ i

261 Distrito da Séde " r.í.- ,  1 1 £ 1
261 8 81 1 Pessoal Variável í  :• • • .

De Dois Mensaiistas 11.640,00 11.640,00
261 ^ 81 2

1
Material Permanente 
Aquisição de máquinas de cortar

'j ■

' ■ í I ' i grama e outros 500,00
261 S 81- 3* Material de Consumo

Aquisição de adubos, plantas, se- '
' “' • ■- . f

... '
- / l! ,
’  ̂-4*

t Li ’ .. >

3.000,00i mentes e outros 3.000,00 > ■

261 81 4 j Despesas Diversas ' ■ .Vi Z”

Para serviços reforma do Jardim 
j Público e Ajerdinamento Praça 
j Matriz local .20.000,00

• '> y  ■

•i ■ !

20.000,00
262 i Distrito de Borebi UM-.: '
2«2 8 81 3 Material de Consumo . • , V.

.A quisição de adubos, serpentes e outros - ■ - ' - 2.000,00 2.008,00
270 iluminação Ptíblica ‘ - ■ -... 1

271 Distrito! da 8éde
271 8 88 4 Despesas Diversas . . > :

1 . .V Fornecitiento de Energia Elétrica con
forme contrato . . ' ■ i '

f* 1
50.000,00

■ • i 1 •.
50.000,0(i

272 Distrito de Borebi •
272 8 88 4 » Despesas Diversas ' " * y.. '

Fornecimento de Energia Elétrica con
forme contrato ... t

. i
8.000,00 6.000,00

273 Distrito de Alfredo Guedes 1

273 8 88 4 Despesas Diversas '
Fornecimento de Energia Elétrica con- - •» '

3.500,00
300

f ■ forme clintrato 8.500,00| 224.050,00
§  3 . 0  -  O b r a s  e  I f e l h o r a m M i t o s

liM
i

P á b l i e a » •'"j
310 C on serv a çã o  d e  V i a s  P á b Ü e a s  :' * >' .J i  ■ , -
311 Distrito da Séde * f -  ̂ ..r

311  ̂ 81 1 . ■' Pessoal Variável 8'. ’ V ' - i
12,840,00

311
De Dois^Mépsalistes
Material á c  Consumo i. _  ̂ i

v‘t .,>1»-'
. í *

12.840,00
.J -í

i 1
IM  ̂* li

Aquisição de óleo, gasolina, areiãr cffl.
16.(X}0,00* pedrogulbo, cimento e outrM 

Conservação de Rodovias
15.000,(Kl <. 1 i • ' 1!

320
. . .

- \
f ^

321 Distrito da Séde ■ li - i í - í
S21 Pessoal yaj^j^vel . • •

1.

Mutaçõe* 
trimoniots 
Cí«

\

30.000. 00

40.000. 00

f..'

500,00



b ' E * C O

Local Geral

321 8'82 2

321 8 82 3

321 8 82 4

322
322 8 82 1
322 82 3
323
323 8 82 1
323 8 82 3

330
331 
331 8 89 1
331 8 89 3

340
341 
341 8 82 1
341 8 82 3
342
342 8 82 3

c 1=
343

343
8 82 1 

8 82 3

350
351 
351

/

8 81 3

351 8 81 4

400
410
420
421 
421

oo.oor.

1

■>

8 48 4

422
422

8. 48 4 
8 48 4

430
431 
431 8 33 0 

/ .

'431 ’ 8 33 2

431 8 03 3

431 36 4
t

431 ^ 38 4

1 *•

432 8 38 4

433 8; 38 4

' - t  í T U L O S
D E S P.E S A S Despesas

EfetivasPARCIAIS Total da Total do §
CR$ Verba CR$ GR$ CR$

Mutações
Patrimoniais

CR$

I - De Um Diarista
II - De Diaristas

Material Permanente
Para Aquisição de um caminhão
Materiarde Consumo
Aquisição de óleo, gasolina, acessórios
de caminhão e outros materiais
Despesas Diversas
Para reforma de pontes, mata-burros e 
outros
Distrito de Borebi 
pessoal Variável 
Diaristas
Material de Consumo
Aquisição de madeiras, pregos e outros
Distrito de Alfredo Guedes
Pessoal Variável
Diaristas
Material de Gonsumo 
Aquisição de madeiras, pregos e ou
tros materiais

Reparações [ Diversas 
Distrito da Séde i 
Pessoal Variável 
Diaristas,
Material de Consumo

Aquisição de pedras, cal, madeiras, gaso
lina e outros

(■onstrução de Estradas 
Distrito da Séde 
Pessoal Vanável

! De Um Mensalista (Tratorista)
Material de Consumo

Aquisição de pedras, cal, madeiras e outro» 
Distrito de Borebi 
Material de Consumo

Aquisição de pedras, madeiras, pregos e  
outros
Pessoal Variávol 
Diaristas  ̂ '
Material de Consume&

Aquisição de cal, pedregulho, cimenta 
e outros

Construção de Lougradouros 
Distrito da Séde 
Material de Consumo 

Aquisição de cal, pedras, cimento, madei
ras e outros inclusive gasolina e ó leo  
Despesas Diversas
Para serviços de calçamento em diver
sas ruas da cidade

§ 4.0 - Serviços Públicos de interêsse 
comum com o Estado

Higiene
Distrito da Séde 
Despesas Diversas

I - Auxílio ao Posto de Assistência Médica 
'Sanitária, com viagens e outros 

íl - Para aluguel do Prédio ao mesmo Posta 
Distrito de Borebi
íiuxílio ao Posto Médico Sanitário de 
Borebi

Escolas Municipais 
Distrito da Séde
Ensino Primário, Pré-Primário, Secun
dário e Complementar 
Pessoal Fixo -,(a) Ensino Pré-Primárlo 
Vencimentos da Profa. do Jardim da lof. 
(b) - Ensino Primário 
Vencimentos de (12) Doze Professoras 
Municipais à Cr$ 7.200,00 anuais, cada 
Material Permanente (a) - Ensino Pri
mário
Para aquisição ou construção de pré
dios escolares
Material de Consumo (a) - Ensino Pri 
mário
Aquisição de cadernos, lápis, cadernos, 
gis, réguas, papéis, livros e outros ma- 
terjaiá.
Despesas Diversas (a) - Ensino Primário 
Auxílio com despesas de condução pa* 
ra inspeção nas escolas municipais 
Despesas Diversas
Auxilio ao .'^erviço da Caixa Escolar do 

, Grupo Esperança de Oliveira 
; Auxílio ao Clube Atlético Lençoense 

Distrito de Borebi
Auxílio ao íServiço da Caixa Escolar de 

; Borebi j
Distrito de Alfredo Guedes 
Auxílio ao Serviço da Caixa Escolar do 
Grupo Escolar de Alfredo Guedes

8.040,00
81.680,00

’ •>

-CtiSií.'

ii;

■ i

/  lír
1 1  .f

Ui  a

I
•4 '  I

■ ! ■

j, . 
i * ■ .

1.000,00
2.400,OÜ

1. i i ■

7.200,00

86.400,00

89.720,00

60.000,00

15.000. 00

25.000. 00

12.000.  00■ - - j  í

1.000. 00
e
15.000. 00

V  i

'  à'.500,00 .i

,^<5.200,00t *. L/.'
at!| '
'"5.000,00

15.600,00

'25’OOO,Q0
-■ íC,'l '

1.000,00

6 .000,00
' ■ ■ c ̂

4.5ÒÒ,0p

15.000,00
y

236.900,00

3.400,00

ít .

563.260,00

8.040,00
81.680,00

15.000. 00

25.000. 00

12. 000.  00 

1.000,00

15.000. 00

3.500.00
t

5.200.00

5.000. 00

i5;6oo;od

25.000. 00

1.000.  00 

6.000,00

4.500.00

15.000. 00 

236.900,00

60.000,00

1.000,00
2.400,00

' ? " S o , o o 2.000,00

r

■V '  ■

7.200,00

93.600,00 86.400,00

• t - , .  '

'10 .000,00

r f

5.000,00 5.000,00

2.500,00 2.500,00

‘ 6.000,00
3.000. 00
3.000. 00

£ 200,00 1.200,00

1.200,00 1.200,00

I . 
‘ I

iJil

10.000,00
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440
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460
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461

500

510
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600

610
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620
621
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630. 
íÍ31^

720
721

800

á ió
811

900

910
911

920
921

930
931

100

 ̂ i !U-l

00 ,üü

3
8 24 1 

8-24.4,J

8 34 2

8 34 3

8 73 4

Segurança Pública 
- Distrito da Séde ‘ ‘ “

Pessoal Variável 
- De (3) Treis Ivlensalistas 

Despesas Diversas
Auxílio áb PbSto f^olicial l<vcal, para
aqmSiçao' de diversos materiais -----

Órgãos Culturais 
Bibliotéca Municipal 

Material Permanente 
Aquisição de móveis e outros materiais 
Material^ de Consumo 
Aquisição de materiais, impressos, lápis 
e outros*/

§ 5 .0  -

Divida Consolidada
Despesas; Diversas

I - Amortização do Exercício emprés
timo 1935

II - Amortização Empréstimo de 1949 - Agua

Auxílios e Subvenções

8 48 4

8 29 4

- fc í < »

8Y8 4
f>n f'r n ? r 

700 .ÍA

. Ma

8 91 4

8 13 4 '

8 92 4

8 94 4

8 99 4

'J Assistência Pública
Despesas Diversas

I - Auxílio ad Hospital N. S. da Piedade
II - Auxílio ao Leprosário Aimoré de Bauru
III - Auxílio ad Parque Sanatorial Campos

Jordão
'Assistência Social 

Despesas, Diversas
I - Pára amparo a Maternidade e Infância

do Hospital Nossa Senhora da Piedade
II - A Indigentes do Município

Diversões 'Públicas 
Despesas Diversas
Contribuição para Retretas Públicas 
Corporação Musical

§ 7.0  - Aposentadoria

Contribuição para Previdência
Despesas Diversas
Contribuição para a Caixa Aposentado- 

'ria é Pensões ‘ .. . . .

§ 8*0 - Despesas Judiciais

iBxeciativos Piscais
Despesas Diversas

I - Percentagen 
JI - Custas

. ^
§ 9.0 - despesas l»ivers»s

indcnisações e Restituições
Despesas diversas

I - Indenisações
II - Restituições

Seguros e Acidentes 
Dçspesas Diversas
Seguro contra acidente de fu^scionários 
e operários

'* Eventuais 
Despesas Diversas 
Despesas Imprevistas

TOTAL GERAL CRS

\ f

D E S P E S A S ]Despesas
Efetivas

CR$

Mutações
PARCIAIS 

CR$ \
Total da 
êrba CR$

rotal do § 
CRS

Patrimoniais
CR$

'

21.600,00 21.600,00

500,00 500,00
LjC. ,

1.200,00
•

1.200,00

, 700,00 148.900,00 700,00

21.169,70
10.000,00 31.169,70 31.169,70

1

21.169,70
10.000,00

•

10.000,00
■1.200,00

*

10.000,00
1.200,00

1.000,00 12.200,00 * 1.000,00

1 ■

5.000. 00
2.000. 00

.
7.000,00

5.000. 00
2.000. 00

• 10.000,00 29.200,00 10.000,00

1

600,00 600,00\

600,00
400,00 1.000,oc 1.000,00

600,00
400,00

200,00
300,00

1
500,00

i

200,00
300,00

t

3.100,00

4

3.100,00

8.990,30 12.590,30 8.990,30

•

11.212.000,00 1D39.130,30 172.869,70

« »‘

•Ékcl'. r»-v***

Artigo 3.0 — Depende de autorização Legislativa, qualquer pagamento pelas verbas de Sub
venções e Contribuições e Auxílios previstas na presente lei.

§ Único — A Autovização Legislativa a que se refere o presente artigo, dependerá do cum
primento das exigências constantes na Lei que regulamenta a cooperação financeira do município, com 

^  entidades que prestam assistência social ou cultural.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 10 de Novembro de 1950

n n t a) Evaristo Cansva
S S C R E T Á R I O .-  C O N T A D O R

a) Geraldo Pereira de Barres
PREFEITO MUNICIPAL
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Extrato da RECEITA e 'D ES P ES A  dos DISTRITOS 

BOREBL ■ , E
w V>J ■í a '» •■ t . \ l3 .Í :

ALFREDO GUEDES
}  ' i .  . ’ 1 -  >  M  • . '  ■ '■ i <. y  ^ \

■_____ » _____ - A : • »_____ ^

■ -  • ■ :  : RECEITA ' DESPESA '

DISTRITO DE BOREBI
•' ' ;

■ "  1 1
-

.  Imposto Territôrial *' Uribano '
V '  ' O  t

4.000,00 1
!•< ' ;

Imposto Predial Urbano • i ‘  ■ •. 1 : T  '  12.000,00,
. ;  0  -..>1. .: .  , , 7 - y L :

Indústrias*' e Profissões- t * ' ;  * :  ■ . ■ 7 ' — ' " - . * 22.000,00 .

Licençasv t .  .  .  . • í í  E' ;  ^ ,  ^ 5.000,00
i .

, ■\ ’ j s- .

Jogos eDiversões -  ^ .  - 2oo,oo . V.-V -  .  , .

V . j O '  ■.••'X,

Estrada de Rodagem  ̂  ̂ ^ 7-^42.800,00 ' ‘ ■ ] ;

Aferições de Ijeso.s e Medidas í .  \ * 35o,oo J» í,.

Emplacamento .  .  .  i . 1

■ ' I * .  -

• ‘  ^100,00
Remoção de Lixo . 0 .  , : . . .  | • ' 2.4oo,op, \ .

Taxa de Água .  .  .  j
»u|, ? '  ,

• ^  ;  10 .000,00 . /
: <;4

Matadouro .  .  C '  , . ' • 1 .000,00 .  ;

n  1

Cemitério .  .
)’ ■

n . ' .  . : t j ,  f,*- 1.000,00 1 r;

Multas .  .  ^ .

. . 1 TOTAL,CR$
t . i * '

! . . .  ■■ V, ■ - * 15o,oo

'  ' 71.000,00' • k
■ 4~ U  i

, ,  Distrito de Borebi l E  .■ j , '
! «i-

1

Administração Municipal .  T ' •

. .  A. ,* .
j 20.540,00

Serviço Público Municipal •
' ' '

r  í i  « '  t> 4 ^
i  ^ m m ò I q o

Obras e ■ Melhoramentos * /  r. P» 1 r » /> «■> 'i y' ( j f r  - ' M - j r ' * ? * *

í --r 
j y . i4:ooaoQ

Serviço Público de Interêsse Comum com 0 Estado ’

t

f í - ' ; ‘ i v  ■ ■ '  •  ' i . u V  •
3.200,00

‘ 4

t : f i A f - ■
, a  ,71,000,00 - 57.580,Op

ímímT
À. ,,'<.r-.i.

8 ' ( EÍ  
- •.'• 11

I y.

! DISTRITO DE ALREDO GUEDES 
Imposto Predial . ’
Indústrias e Profissõps
Licença . . . . i . i .
Estrada de Rodagem > . . ;

r • S '
Aferições de Pesos e Medidas . 
Remoçãpj jie Lixo

ti

t
Multas . . .

t o t a l  CR$ I
f !■ V ■ , ^

■ Distrito de A lfred o  Guedes ,j ' =
Serviçô'Público Municipal ̂ '
Obras e Melhoramentos, . /■ ,
Serviço Público de Interêsse Comum com o Estado

. ‘TOTAL CR$

RECEITA

4 . 0 0 0 , 0 0,,vs;r . T
3 2 . 0 0 0 .  0 0
1 2 . 0 0 0 .  0 0  

, ^  1 8 . 0 0 0 , 0 0
. 4oo,oo 

4oo,oo
<'< f - ‘ ’
 ̂ V 15o,oo 

-----------------------------------------

r'}!

DESPESA:

i 67.450,00
; f ‘ í j  ;  ■ • . •

•h T orr

67.450,00

•  I r

, o il  J ; «

*■ "T:

I- t-T; 
i' ?A;

! í'*: ’ 
I K

{ ■ t •;

;)''

1 1
; itj].
t. :

' ‘ tl ;
> i- i%f
‘ t M 3.500,00 
: 29.000,00
i ■ ' 1.200,00

i s iv33.700,00
( •_ :
i . . ■  , ■.

>. íi

r. f

\

a) Bvaiisío  Canava,»;
Secretário-Contador

u ,

Paulista,,10 de Novembro de 1950
Pereira !de Barros

Pieieito M unicipal
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ELETRO-TE’C. LENÇO’lS
Propriedade do snr. Miguel Costa - Técnico: Sr. Ricardo Costa 

Rua 15 de Novembro 433 

Procurem conhecer as modernas enceradeiras 

elétricas «C O N D O R » que estão a venda. Dentre as muitas 

vantagens que ela pode oferecer destacam-se

1 — Passa palha de aço

2 — Espalha Cera
3 — Lustra com rapidez e perfeição
4 — Limpa os cantos e rodapés

5 — De uma só escova, recambiável
6 — Não deixa ondas

,, 7 — Não tem correias

8 —̂ Garantida por 3 anos

9 — Não interferem nos receptores.

Dr. Antonio Tedesco
- " ^ ■-“ - M E D IC O  ^

Clínica gerq.l - Operações - Partos

Rua Floriano Peixoto, 345 • LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

Bodas de Ouro
Mês de Dezembro, mês de ca

lor e de fe.stas cristãs, mês de 
união em tôdas as famílias, rei
nando a alegria por tôda a par
te, foi nesse mês há 50 anos a- 
trás, que casaram-se na Matriz 
de Lençóis o sr. José Benedito 
da Silva e D. Ana Teodora 
Martins da Silva, que comemo
raram no dia 12 as suas Bôdas 
de Ouro. Sempre juntinhos ca
minharam e caminham, numa 
comunhão feliz, mostrando ao 
mundo e aos jovens de hoje, e 
mesmo aos filhos e netos, como 
déve ser a vida conjugal. Se ti
veram máguas. se tiveram desi
lusões, se sofreram dores, isso 
tudo não importa. Souberam cOm 
amor e resignação, atravessar 
as encruzilhadas difíceis da exis
tência que só as criaturas de al
mas bem formadas atingem tão 
longa méta O  casal Martins e Sil
va, embora a saúde de um lado 
perturbe a paz e alegria da 
vida ainda sorriem com 
satisfação, mostrando a mo
cidade, que sabendo amar e 
compreender o amor, vai-se lon
ge lado a lado, enfrentando os 
obstáculos e as adver.'-’ ídades. 
dos quais ninguém se priva. Ao  
casal Martins e Silva, em home
nagem a tão venturosa data, 
rógo a Deus que vivam muito 
ainda e que juntinhos caminhem 
até o fim.

Salve a união invejada de tão 
nobres varões!

Maria Carlota Massecan

Carnaval ern Lençóis 
Paulisía

Depois deslumbrante baile que 
teve lugar no «Ubirama Tenis 
C lu b e ,d ia  6 do corrente, já se 
pensa na passagem do Carnaval.

O  Rei Momo, segundo se vem 
notando, será pomposarnente ho- 
rnenagea-do, havendo quatro ani
madíssimas festas dançantes no 

UbiFáma Tenis Clube.'?'
O s bailes serão abrilhantados 

por afinaSissirao jazz os salões 
do prédio artisticamente enfeita
dos, com as características dos 
personagens que aparecem nas 
modinhas carnavalescas, assim 
como; '<Meu Passarinho fugiu 

Clara,» A  negra de luneta , O  
Toureiro Avalc.shado.. -Tsaura», 

I Chinemnha e outras figurinhas. 
Cante Comigo 

ÍTieu fDalor flm or 
O  meu maior amor 
N ão sabe o que perdeu 
Perdeu, perdeu 
Perdeu um grande amor

E êsse grande amor sou eu 
Eu sofri, e não posso negar 

que chorei 
Muito pranto ela vai derramar 
Eu chorei mas me ' conformei 
Pelo amor que perdeu.
Vai sofrer, vai chorar

Casamento
Na Catedral de Botucatu rea

lizou-se, na manhã do dia 10 
do corrente, a cerimônia religio
sa do casamento da senhorinha 
Maria de Lourdes Francisco 
com o sr. João Vilas Boas, am
bos residentes naquela cidade. 
Foi celebrante o nosso Vigário 
Padre Salustio Rodrigues M acha
do tio materno da nubente.

faledmerito
•

N o dia 8 do corrente, em Pi- 
j rajú. onde le.sidia, faleceu o sr. 
i Jo.sé Paulino de Andrade.

O  extinto era progenitor da 
Irmã Eliza. do Hospital Nossa 
Senhora dá Pie.iade, em Lençóis 
Paulista.

Dadas as boas relações que a 
Irmã Eliza desfruta no seio das 
famíljas de nossa terra, o passa- 
menta do seu progenitor cons
ternou profundamente as pessoas 
de suas relações.

FRACOS E ANCt.tlyOà : 
Tornam :

VINHO C R fíO s n '! / . ; :  .-!
• • S  1 L . V  r . I R  •

£ D r .r « j; í t  e u f  b i . i  e s s - 

Toisví 
."íesíriadoj 

Xtçyziíl tífont-buej

VINI iC CHI f■;i-OTAT-O

Sinos da Nova Igreja
Como dissemos em nota anterior 
os sinos da Nova Igreja Matriz 
serão importados diretamente da 
Italia, oferecidos pelo sr. José 
Zillo.

Segundo uma comunicação do 
revmo Vigário, os sinos serão 
inaugurados no sábado de A le
luia.

Anunciem neste Jornal

i  VK'.A  DOF.NC.a g r a v Is s i m a
M U »?0 ►'FPIGUSA A FA-
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C adeia Pública
Com o crescente progresso 

pelo qual vem atravessando a 
nos ã cidade, já o prédio da 
cadeia pública é uma construção 
que não está a altura das de- 
ma.'s que edificaram ao seu redor.

Portanto, trafando-se de edifí
cio altamente, exposto n atural- 
mente e.stá conti-adizendo o 
nosso progresso. E. depois, não 
oferece conferto algumse por 
ventura, houver, recolhidos.

3« f  J lUEISIOS r/rifO-i iio

............... jT .r

A nossa Escola Normal
Como è de dominio público, 

foi criada a Escola Normal nesta 
cidade.

E , por certo, para o seu 
funcionamento seria necessário a 
construção do prédio proprio.

M as como não daria tempo 
para a edificação de um edifício 
isso. ao menos, ate o fim de 
1951, não havería inconviniente al
gum sc‘ provisoriamente, a 
nossa escola normal funcionasse 
no Grupo E.<;̂ colar • Esperança de 
Oliveira, mesmo que fosse a 
noite, devido o periodo escolar 

j primário.

Chiíto &  Paccola
Representantes do col

chão de molas, 'BRASIL* 

nesta cidade 

Artigos de luxo e 

Populares

Anunciem nêste jornal



PEÇAS - ASSISTÊNCIA
Rua 15 de Novembro, 532 - -

r:
Modos^ de ComprÍBender Reàator-Chefê: Hermínla lacon

Entré as frases dos poetas, 
encontramos uma. assim, como 
esta: .«Para que o amor seja .du
radouro é preciso conservá-lo'».

M as de que maneira mante-lo 
conservárlo sempre? Com discus
sões? Com Tusgas? Ou çonauzi- 
lo dentro de uma norma metó
dica, sistemática?

Eie qu e' o poeta, também, não 
define a lei. uns são pela pri
meira téoria outros, ao envés, pe
la segunda, porque há amores que 
se renovam com as discussões, 
há, todavia, os que desejam o 
sossêgo,. a paz e a concórdia, 
segundo a compreenção do es
pirito.

Amor, cousa dificil que sé' 
processa ou se estingue. sem 
sabermos o porque.

Ü 55ER

Aniversários
FAZEM ANOS;

Fez anos dia 5 p. p. o Snr.. 
Evaristo Molina, resideníe em 
Londrinci. Estado do Paraná.

Hoje o Sr. Amadeu Lini.
Amanhã o menino Nél M ar

ques.
Dia 16 — o sr. Armando R. 

PaccoJa. residente em Lin-: o

Superintenôente: FIduio Paccola

Diretor; RLEXflnDKE CHlTrO

ANO XIII Lençóis Paulista, 14 de Janèiro ’dé 1951 Número 661

jovem W ilno Cano va, a srta. 
•Marina Lorenzetti, residente em 
Véra Cruz: a srta. Maria Mirna 
Basso, filha do Snr. Mário Bas- 
so e a sra. Yolanda Frezza de 
Oliveira Üraa, esposa do sr. 
Olavo de Oliveira Lima.

Dia 17 — a sra. Adélia Se 
gala, esposa do sr. Arifónio Lo
renzetti. a sra. Anita Petenazzi, 
esposa do sr. José Pedro M ar
tins, a sra. Nidia C. Lorenzetti. 
esposa do sr. Julio Lorenzetti. o 
jovem Marcelo Lete. a menina 
Maria Tereza Biral e o jovem 
Antonio Paulo Netto.

Dia 18 — a sra. Tereza Preg- 
nhaca Coneglian. a sra. Adélia 
Conti. esposa do sr. Luiz Crnti 
Filho’ e a Srta. Gesoina Lete.

Dia 20 — o jovem Roberto 
Nelli. a srta. Márilda Coneglian 
e o sr. Lazaro Florencio do A -  
maral.

Dia 21 — a jovem Denize 
Ines Conej7lian. o menino Antô
nio Luiz Ma ganha e a níenina 
Claudete Orsi. filha do snr. Ri- 
cicri Orsi.

Casamentos
Na Igreja Matriz 

Paulista, no dia 31 
mês, realizár-se-á o 
trimonial do jóvem 
filho do sr. Atílio 
Hermínia Caverzan, 
Ana Ligia, filha do 
Lini e d. Izabel de

de Lençóis 
do corrente 
enlace ma- 
Irineu Stopa, 
Stopa e d. 
còm a srta, 
sr. Germano 
O.liveira.

 ̂ Fortaleza
Fortaleza, 4 — Foram presos 

vários elementos comunistas que 
faziam agitação em diversos pon
tos da cidade. Apesar da vigi
lância mantida pelas autoridades 
os vermelhos conseguiram has
tear, a ^bandeira em homenagem 
á Carlos Prestes, no último an
dar do Edifício Sãò Luiz», em 
pleno centro da cidade.Realizar-se-á no dia 4 de Fe

vereiro pi f. na Igreja Matriz 
désta cidade o enlace matrimo
nial do jovem Benedito Martins 
Tangerino' filho do sr. _ João 

I Martins Tangerino, e d. Ana 
1 Izaltina Tangerino com a .srta.
! Eurides Therezinha Ferraci. fi

lha do sr. Carissimo Ferraci e 
d. Angelina Francatti Ferráci.

Itinerantes
Para Santos, seguiram d. Ca- 

rolina P. Bosi e .suas filhas, srtas.
Terezinha e Mafalda',-

Para Santa Barbara, d Luiza 
P. Oliva C  d.Eiiza P. Camargo. ' Anunciem nêste JORNAL

Novas Experiências 
Atômicas

Serão realizadas breuemenie nos 
Estados Unidos da Rm írica .
Washington 11 — Urgente

— A,s autoridades militares de
clararam hoje que novas e im
portantes experiências atómica.»̂  
serão realizadas brevemente, em 
local do territorío americano vi
giado com o máximo rigor. ,


